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INSTRUÇÕES
Para a realização das provas, você recebeu este Caderno de Questões, uma Folha de Respostas para 
a Prova I e uma Folha de Resposta destinada à Redação.
1.  Caderno de Questões
• Verifi que se este Caderno de Questões contém as seguintes provas:
 Prova I:  TEORIA MUSICAL  —  Questões de  01 a  35
 Prova de REDAÇÃO
• Qualquer irregularidade constatada neste Caderno de Questões deve ser imediatamente comunicada ao 

fi scal de sala.

• Na Prova I, você encontra apenas um tipo de questão: objetiva de proposição simples. Identifi que a 
resposta correta, marcando na coluna correspondente da Folha de Respostas:

      V, se a proposição é verdadeira;
      F, se a proposição é falsa.

 ATENÇÃO: Antes de fazer a marcação, avalie cuidadosamente sua resposta.

 LEMBRE-SE:
 A resposta correta vale 1 (um), isto é, você ganha 1 (um) ponto.

 A resposta errada vale −0,5 (menos meio ponto), isto é, você não ganha o ponto e ainda tem 
descontada, em outra questão que você acertou, essa fração do ponto.

 A ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada valem 0 (zero). Você não ganha nem 
perde nada.

2.  Folha de Respostas
• A Folha de Respostas da Prova I e a Folha de Resposta da Redação são pré-identifi cadas. Confi ra os dados 

registrados nos cabeçalhos e assine-os com caneta esferográfi ca de TINTA PRETA, sem ultrapassar o 
espaço próprio.

• NÃO AMASSE, NÃO DOBRE, NÃO SUJE, NÃO RASURE ESSAS FOLHAS DE RESPOSTAS.

• Na Folha de Respostas destinada à Prova I, a marcação da resposta deve ser feita preenchendo-se o 
espaço correspondente com caneta esferográfi ca de TINTA PRETA. Não ultrapasse o espaço reservado 
para esse fi m.

  
  Exemplo de Marcação
  na folha de Respostas

01 F
02 V
03 V
04 F
05 V

• O tempo disponível para a realização das provas e o preenchimento das Folhas de Respostas é de 3 (três) 
horas.
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ESTAS  PROVAS  DEVEM  SER  RESPONDIDAS  PELOS  CANDIDATOS AOS 
SEGUINTES CURSOS:

 • CANTO

 • COMPOSIÇÃO E REGÊNCIA

 • INSTRUMENTO

 • MÚSICA

 • MÚSICA POPULAR
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Questão 01
O cérebro é capaz de identifi car diferentes propriedades em cada som ouvido. A altura é a propriedade 
do som de ser grave ou agudo.

Questão 02
As fi guras de valor determinam o ritmo da música, e seus valores são relativos. Uma semínima pontuada 
tem o mesmo valor que doze fusas.

Questão 03
 As claves são usadas para dar nomes às notas no pentagrama. 
As claves mais usadas são as de Sol e de Fá, e a clave de Dó se tornou obsoleta, caindo em desuso.

Questão 04
O termo anacruse se refere a uma nota ou uma sequência de notas que precedem o primeiro tempo 
forte do primeiro compasso de uma música.

Questão 05
Os trechos 1 e 2 estão em compasso composto.

PROVA I — TEORIA MUSICAL

QUESTÕES de 01 a 35        
INSTRUÇÃO: 
Para cada questão, de 01 a 35, marque na coluna correspondente da Folha de Respostas:
    V, se a proposição é verdadeira;
    F, se a proposição é falsa.
A resposta correta vale 1 (um ponto); a resposta errada vale −0,5 (menos meio ponto); a 
ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada valem 0 (zero).

QUESTÕES de 05 a 09

 Após a análise desses trechos, é correto afi rmar:

Questão 06
Apenas o trecho 2 está em compasso composto.

Questão 07
Os trechos 2 e 3 estão em compasso composto.

Questão 08
A unidade de tempo do trecho 3 é uma fi gura simples, mas sua unidade de compasso é uma fi gura 
composta.
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Questão 09
O último compasso do trecho 3 está incompleto.

Questão 10
O exemplo é de uma escala de Ré menor melódica, em que sua relativa maior é a escala de Si bemol 
maior.

Questão 11
A subida da escala menor melódica é igual à descida da escala primitiva.

Questão 12
O acorde formado no primeiro tempo do primeiro compasso é de Mi maior com sétima dominante na 
terceira inversão.

QUESTÕES 10 e 11

QUESTÕES de 12 a 16

Questão 13
O acorde formado no quarto tempo do primeiro compasso é de sol # diminuto na primeira inversão.

Questão 14
Considerando que o trecho apresentado esteja na tonalidade de lá menor, os acordes do terceiro 
compasso não pertencem ao campo harmônico da tonalidade.

Questão 15
O último acorde do segundo compasso está na primeira inversão, e é uma tríade de fá # diminuto.

Questão 16
O último acorde do quarto compasso é o VI grau da tonalidade de Lá menor.

Questão 17

Os intervalos formados entre as notas apresentadas são 4ª justa, 7ª menor, 5ª diminuta, 7ª menor, 5ª 
justa, 3ª menor e 6ª maior.

Questão 18
O intervalo de uma oitava é formado por oito tons.
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QUESTÕES de 27 a 29

Questão 20
Todos os intervalos podem ser aumentados ou diminutos.

Questão 21
Os tons de Fá # maior e Sol b maior têm o mesmo número de acidentes em suas armaduras de clave.

Questão 22
As tonalidades relativas dos tons de Ré b maior e Sol menor são Si b menor e Si maior, respectivamente.

Questão 23
A tonalidade de La bemol Maior tem 5 tons vizinhos: Ré b Maior, Mi bemol maior, Fá menor, Si b menor 
e Dó menor.

Questão 24
O acorde de Bm7 é constituído pelas notas sí, ré, fá # e lá.

Questão 25
O acorde de Lá b meio diminuto é formado pelas notas lá b, dó b, mi b e sol b.

Questão 26

Os dois sistemas apresentam melodias transpostas a um intervalo de 11ª justa.

Questão 27
Os acordes do primeiro compasso do trecho podem ser cifrados como Dm, E7/D, A7/C#, Dm, D7/C.

Questão 28
O trecho inicia-se na tonalidade de ré menor e fi naliza-se no III grau.

Questão 19
Os intervalos de 2ª, 3ª, 6ª e 7ª podem ser maiores ou menores, mas não aumentados ou diminutos.

Questão 29
Os intervalos entre o baixo e o tenor, nos três primeiros acordes do trecho, são 5ª justa, 4ª aumentada 
e 6ª maior.

Questão 30
No campo harmônico de Fá menor, o sexto grau é um acorde de Ré bemol maior.
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Questão 31
Entre as obras mais célebres do compositor alemão Johan Sebastian Bach, representante máximo do 
período Barroco, estão a Arte da Fuga e os 6 Concertos de Brandemburgo.

Questão 32
Heitor Villa-Lobos é considerado o maior e mais famoso compositor brasileiro, sendo autor do primeiro 
manuscrito musical brasileiro, o Recitativo e Ária.

Questão 33
O nome verdadeiro de Pixinguinha era Alfredo Vianna da Rocha Filho, cujo instrumento principal era o 
trompete, apesar de também tocar fl auta.

Questão 35
A Bossa Nova incorporou elementos harmônicos e melódicos “jazzísticos” a um contexto rítmico e 
estético brasileiro.

Questão 34
“Largo molto” pode ser considerado um andamento mais rápido que um “Adagio ma non tropo”.
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I.
  [...] Com algum exagero, quase se pode afi rmar que Raízes do Brasil não está 

completando oitenta anos: o livro que gerações de leitores conheceram é, na verdade, de 1948.
  Antes de falar no sentido dessa mudança, é preciso delinear, de forma breve, que livro afi nal 

é este. Ensaio enxuto, com menos de 200 páginas, Raízes do Brasil compõe um concentrado 
painel interpretativo da história do Brasil, identifi cando certos traços fortes da formação nacional. 
Nos quatro primeiros capítulos, o colonizador português faz um herói ambíguo. Para Sérgio 
Buarque, os portugueses eram os “portadores naturais” de uma “missão histórica”: a “conquista 
do trópico para a civilização”. Adaptáveis às condições hostis da natureza e desprovidos de 
orgulho racial, eles cultivavam um espírito relaxado e aventureiro, que, com a exploração da 
mão de obra escrava, se provaria efi ciente na América. O personalismo ibérico, de outro lado, 
encontrou terreno próprio na grande propriedade rural, onde a voz do proprietário e patriarca era 
lei. Desse caldo de cultura aquecido ao sol do Novo Mundo, emerge o tipo social que, com certa 
ironia, Sérgio Buarque qualifi ca de “contribuição brasileira para a civilização”: o homem cordial.

TEIXEIRA, J. Clássicos em mutação. Veja, ed. 2491, ano 49, n. 33, São Paulo: Abril, p. 84, 17 ago. 2016.

II.
  Um fascinante mal-entendido tem assombrado a história cultural brasileira nas últimas 

oito décadas. Em 1936, ao publicar seu livro de estreia, Sérgio Buarque de Holanda teria 
identifi cado o perfi l da identidade nacional: a cordialidade. No entanto, para o leitor da obra, 
essa associação desinibida surpreende. No fundo, Raízes do Brasil é um ensaio-manifesto 
contra a ideia de cordialidade. Sérgio Buarque desenvolveu o conceito para dar conta da 
formação social brasileira nos séculos nos quais o mundo agrário era dominante. Ao mesmo 
tempo, ele apostou suas fi chas no universo urbano e industrializado, que, em tese, deveria 
varrer o homem cordial do mapa. No passado agrário, a família patriarcal ditava o tom das 
relações, forjando uma sociabilidade sujeita aos privilégios deste ou daquele grupo, em
lugar de investir num projeto coletivo, corporifi cado na metáfora do espaço público. [...]

  Em Raízes do Brasil, a cordialidade não é um traço exclusivamente nacional. Por isso, na 
imaginação crítica de Sérgio Buarque, a abolição e a urbanização condenariam o homem cordial 
ao museu da história do Brasil – ruína do passado agrário, a ser devidamente superada pela 
modernização. Esse é o sentido forte de sua resposta a Cassiano Ricardo: “O homem cordial se 
acha fadado a desaparecer, onde ainda não desapareceu de todo. E, às vezes, receio sinceramente 
que já tenha gasto muita cera com esse pobre defunto”. Palavras duras, escritas em 1948, e que 
esclarecem o tropeço dos que veem no conceito mais uma das perversas maquinações da elite 
econômica para inventar uma “identidade nacional”, a fi m de ocultar desigualdade e injustiças.

TEIXEIRA, J. Clássicos em mutação. Veja, ed. 2491, ano 49, n. 33, São Paulo: Abril, p. 86-87, 17 ago. 2016.

PROVA DE REDAÇÃO
INSTRUÇÕES: 

• Escreva sua Redação com caneta de tinta AZUL ou PRETA, de forma clara e legível.
• Caso utilize letra de imprensa, destaque as iniciais maiúsculas.
• O rascunho deve ser feito no local apropriado do Caderno de Questões.
• Na Folha de Resposta, utilize apenas o espaço a ela destinado.
• Será atribuída a pontuação ZERO à Redação que

— se afastar do tema proposto;
— for apresentada em forma de verso;
— for assinada fora do local apropriado;
— apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identifi cação do candidato;
— for escrita a lápis, em parte ou na sua totalidade;
— apresentar texto incompreensível ou letra ilegível.

Os textos a seguir devem servir como ponto de partida para a sua Redação.
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III.
  A forma como a atual cena política brasileira se apresenta, em meio à propagação 

de discursos reacionários, parece colocar uma rasura nas ideias da gentileza e respeito às 
diferenças com as quais o brasileiro costuma ver o próprio país. Uma rasura que remete 
à ideia do homem cordial, forjada no livro Raízes do Brasil (1936), onde o historiador Sérgio 
Buarque de Holanda (1902-1982) debruça-se sobre as origens da cordialidade nacional.

  Teresa Santana, historiadora que assinou o artigo O nosso fundamentalismo (2013), 
confeccionado nas barbas das manifestações de junho de 2013, as maiores desde a 
redemocratização nacional, fala em “momento apropriado para repensar o caráter do 
brasileiro”. “Afi rmar que somos naturalmente tolerantes é desconhecer o machismo, a 
homofobia e o racismo que vigoram nos trens, ônibus e vagões lotados. No fundo, se 
não repensarmos nosso caráter, estaremos condenados a ser uma sociedade autista”.

REZENDE, E. O homem cordial. Muito, #417, Salvador, p. 15, 3 jul. 2016. Revista do Grupo A Tarde.

PROPOSTA

Com base nas ideias dos fragmentos em destaque e também nas suas próprias vivências, escreva
um texto argumentativo em que você discuta criticamente o pensamento da historiadora Teresa 
Santana: “Afi rmar que somos tolerantes é desconhecer o machismo, a homofobia e o racismo. Se 
não repensarmos nosso caráter, seremos uma sociedade autista.”

RASCUNHO
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RASCUNHO
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